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PAÍS DO FUTEBOL
Se estão pensando que é o Brasil, estão re-

dondamente enganados.  O posto é do Uruguai 
que, com sua minúscula população de pouco 
mais de 3 milhões de almas, mais ou menos o 
equivalente a metade da Grande BH de 6 mi-
lhões, gera craques e mais craques de futebol, a 
maioria integrando as fileiras de jogadores dos 
grandes times do globo.  São raras as equipes 
que não possuem um uruguaio no seu elenco.   

Mas, quando se reúnem para defender as 
cores da sua Seleção Olímpica deixam muito 
a desejar, não conquistando um título faz tem-
po e com atuações que não remetem ao seu 
passado de muitas glórias.  

TRISTE REALIDADE
Um coleguinha escreveu que, nestes “tris-

tes trópicos”, diariamente, 40 meninas negras 
entre 10 e 14 anos dão à luz, quatro vezes maior 
do que os números referentes a meninas bran-
cas. Na pobreza, ficam muito mais expostas.

Completando o absurdo, depois elas se 
transformam em donas de casa solo, abando-
nadas pelos homens que contribuíram irres-
ponsavelmente para a sua gestação. Ficam 
totalmente incapazes de criar os filhos, aumen-
tando a população marginal dos precários aglo-
merados, que se espalham por aí. Até quando?

CAPITAL SUGISMUNDA
Na Serra/Mangabeiras duvido que quem 

reside por aqui tenha visto um gari varrendo 
as ruas.  Há muito tempo eles evaporaram da 
região, que tem um dos IPTUs mais altos da 
cidade. Nos bons tempos até caminhões pipas 
apareciam  lavando as vias com jatos de água.

Na gestão do falecido prefeito Fuad No-
man, ao que tudo indica, as verbas para esse 
fim eram desviadas para a construção das 
inutilizáveis ciclovias.  O mesmo vem acon-
tecendo na administração de seu herdeiro, o 
alcaide Álvaro Damião.

ESTADO POBRE
Minas Gerais é um estado muito pujan-

te. Uma economia soberba.  Tem a segunda 
maior população do País só atrás de São Pau-
lo. O segundo colégio eleitoral.  Mas num 
quesito continua devendo. A nossa ligação 
com a capital do mundo, New York.

Entre sua Capital Belo Horizonte e a “Big 
Apple” não há ligação direta. Há diversas e de-
sagradáveis baldeações no Rio de Janeiro ou São 
Paulo.  Demanda existe, o que não se sabe é o por 
quê de as companhias aéreas não tornarem  rea-
lidade este sonho que entra ano e sai ano!   E por 
que razão o enigmático governo do estado (Zema 
e companhia} não entra na situação aliviando os 
transtornos de viajantes de negócios e turistas.

NOSSO TIME ENLUTADO

Um gentleman subiu ao reino de São Pe-
dro: o médico Ismael Libanio, deixando viú-
va a elegante Dirce Libânio.  Durante muitos 
anos colaborou com a nossa revista PRIMEI-
RA LINHA, assinando uma coluna sobre 
turismo, uma das maiores paixões do casal 
que escreveu bom livro sobre suas viagens 
internacionais. Também compartilhamos por 
alguns anos a musculação da academia do 
Minas II. Era ainda amante das boas mesas, 
frequentando os restaurantes da prateleira de 
cima de Beagá e das outras cidades que visi-
tou. Uma figura humana das mais elogiáveis.

TUCANO ABI-ACKEL
 Impressionante como o deputado fede-

ral Paulo Abi-Ackel continua fiel e confian-
te no seu PSDB que perdeu a plumagem já 
há algum bom tempo.  Em recente evento 
literário-social, a uma pergunta nossa ele 
respondeu que “em 2026 a agremiação de-
verá dobrar a sua modesta bancada atual de 
13 congressistas para pelo menos 26; pra-
ticamente um a mais em cada um dos 27 
estados da federação brasileira”. Será? 

As urnas e antes a corda bamba que fun-
ciona no quadro político nacional é que nos di-
rão.  Pormenor: não estava ao lado de seu alia-
do de toda hora, o ex-governador Aécio Neves.

AMIGO DO 602

Sabe aquele vizinho que você pediu a 
Deus para morar ao seu lado ou bem próxi-
mo? Pois assim era o engenheiro José Augus-
to Palhares Trindade, separado de nós por um 
andar e que perdeu a vida em agosto.

Deixou aqui na Serra a mãe d. Maria Apa-
recida Palhares Trindade de quem cuidava e, em 
outros locais da cidade, os irmãos Lúcia, Oswal-
do e Márcia.  Que o reino do Céu te acolha com 
o maior merecimento. Foi gente do bem! 

FOTO: ARQUIVO PESSOAL / INTERNET / DIVULGAÇÃO

O engenheiro 
Eduardo Vaz de 
Mello, um profis-
sional de alto nível,  
foi nomeado Pre-
sidente da Câmara 
de Mediação, Con-
ciliação e Arbitra-
gem do CREA-MG 
- Conselho Regional de Engenharia e Agro-
nomia de Minas Gerais (CMA/CREA-MG), 
conforme disposto na Portaria nº 224, de 28 
de julho de 2025. 

Recebeu essa designação com senso de 
responsabilidade e profundo compromisso 
com o fortalecimento dos mecanismos de 
resolução consensual de conflitos no âm-
bito da engenharia, agronomia e profissões 
correlatas. A CMA/CREA-MG tem papel 
fundamental na promoção do diálogo e da 
pacificação social, e trabalhará com dedica-
ção para ampliar sua relevância e efetividade 
no sistema profissional. Agradeceu ao Eng. 
Civil Marcos Torres Gervásio, Presidente do 
CREA-MG pela confiança depositada e rea-
firmou seu compromisso de seguir com res-
ponsabilidade e dedicação a gestão exemplar 
realizada pelo engenheiro Robert Farrer.  

MERECIDAMENTE

Eduardo Vaz de Mello 

Marco Antônio M. Soares no restaurante do MTC 
emoldurado por Sonia Pessoa e Meg Taves
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A PIF PAF ALIMENTOS, nossa 
grande parceira quando realizá-
vamos promoções como a Feijo-
ada do Lopes e o Prêmio Primeira 
Linha Especial, acaba de vender a 
participação que detinha de 50% 
na fabricante dos sucos Tial.
MINA DE OURO: tratamento de 
canal de dente doente pelos den-
tistas. Valores abusivos também 
para pinos, implantes e peças 
para próteses. Convém pedir 
orçamentos em vários locais, 
antes do procedimento, negociar 
e conferir se o serviço foi prati-
cado a contento. Cuidado.
O TIME DO POVO emplacou 
dois jogadores na seleção 
brasileira.... e o time da elite 
branca, nenhum.
NADA mais adequado para de-
putados bolsonaristas que foci-
nheira e correntes.
POR MOTIVOS particulares, Ja-
nete Brandão não promoveu em 
agosto o seu tradicional chur-
rasco de aniversário.  Fez falta 
no cardápio social. O estimado 
Luiz Otávio Brandão encontra-
se em franca recuperação. Na 
oração e na torcida!
QUE nível: Pastor Silas Malafaia 
X Deputado Eduardo Bolsonaro!    

NO INÍCIO de agosto, Divinópolis 
viveu dias intensos de criativi-
dade, conexões e oportunidades 
com a “3ª edição da Semana 
da Moda”. O evento, que já faz 
parte do calendário municipal, 
reuniu desfiles, palestras, ro-
dadas de negócios, mostras 
acadêmicas e encontros estra-
tégicos que movimentaram o 
setor e a economia local.
NO BRASILEIRÃO, o Vitória da 
Bahia levou uma tunda de 8 a 
zero do Mengão, e não deu nem 
um pontapé.
DUAS multinacionais que ra-
ramente veiculam anúncios na 
mídia impressa a Coca Cola (re-
frigerantes) e a Philip Morris (ci-
garros), saíram do sumiço com 
duas peças, ambas de página 
inteira, no caderno especial do 
“Globo” sobre COP 30 Amazonas. 
Defendendo a sustentabilidade.
É MAIS “fácil falar com Trump 
na Casa Branca do que com um 
atendente da UNIMEDBH para 
quem é usuário daquele plano 
de saúde. Aliás, todos os pla-
nos são muito parecidos nas 
dificuldades e nos atendimen-
tos que deixam a desejar, como 
o tal Medisênior. 

CONVERSA miúda

PETISQUEIRA

DO PRIMO

RUA SANTA CATARINA, 625 - LOURDES
BH - (31) 3335-6654

INCONFUNDÍVEL!

BLUE LINE BLACK LINE 

Arena do Cabuloso Arena do Galo

Viver bem Viver mais

Taça balon para tomar 
espumantes

Flute alongada para 
tomar espumante 

Conta em banco tradicional Conta digital e bolsão 
em fintechs

COP no Rio COP em Belém

Embaixador Embaixabúrger

Chutar o balde Buscar o balde de volta

Morango fondue Morango do amor

Tarifas racionais Tarifas malucas by Trump

Trabalhar para viver Viver para trabalhar 

Deputado bolsonarista 
de focinheira

Deputado bolsonarista 
de cara limpa

Punição para os deputados 
do motim no Congresso

Pizza para os deputados do 
motim no Congresso

QR Code Código de barras

Candidato que melhore 
as condições de vida 
do eleitorado

Lula ou Bolsonaro

PROMOÇÃO

PAGUE 2

Venh
a ap

rove
itar

LAVE 3
 Lave seu 

edredom!

    Lav.lavanderiabh       (31) 98353-2697

   Rua do Ouro 918, loja 7 - Serra
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Fotos: arquivo pessoal / divulgação

ACADEMIAS DE LETRAS E ASSOCIAÇÕES CULTURAIS

O livro  Poesia reunida [1966 – 2009] 
(Martelo Casa Editorial, 2024), de Maria do 
Carmo Ferreira, foi o grande vencedor do Prê-
mio Academia Mineira de Letras 2025. Publi-
cada pela primeira vez em formato de livro, a 
obra da poeta mineira chega ao público como 
um verdadeiro acontecimento literário. Sob a 
organização de Fabrício Marques e Silvana 
Guimarães, ao todo, são 231 poemas distribuí-
dos em três volumes — Cave Carmen, Coram 
populo e Quantum satis — que revelam a so-
fisticação e a inventividade de uma autora elo-
giada por nomes como Augusto de Campos, 
Décio Pignatari e Sebastião Nunes. 

Para o sobrinho da poeta, Rogério Ferreira 
Cardoso, este é um reconhecimento histórico 

da obra da tia, que está hospitalizada e já com 
um gradual declínio da consciência, há um ano 
e meio. “Para ela é um reconhecimento muito 
importante ganhar o Prêmio Academia Minei-
ra de Letras, embora ela não tenha procurado 
esse reconhecimento; ela escreveu muito e 
divulgou pouco. Mas, na verdade, quem mais 
se beneficia é o público, por conhecê-la e ter 
acesso a toda a sua obra”, afirma.

Organizado por Fabrício Marques e Sil-
vana Guimarães, o trabalho de reunir a poesia 
dispersa da autora foi árduo. “Essa publica-
ção reúne uma parte substancial da produção 
poética de Maria do Carmo Ferreira. Nela, os 
interessados poderão conhecer as principais 
linhas de força da sua poesia”, explicam os 

organizadores. “O conjunto de poemas era 
enorme, não estava organizado e exigiu um 
trabalho apurado. Toda a poesia dela é muito 
bem elaborada, inventiva e audaz. A tarefa 
obrigou-nos também a fazer uma revisão ri-
gorosa, considerando o Acordo Ortográfico 
de 1990 e os neologismos que a autora criou 
em diversas línguas”, acrescentam.

O Prêmio Academia Mineira de Letras 
acontece por indicação dos acadêmicos da 
AML e premia, anualmente, livros lançados 
por autores mineiros (ou radicados em Mi-
nas há, pelo menos, 5 anos) no ano anterior 
ao da premiação. O Prêmio será entregue em 
sessão solene, convocada pelo Presidente da 
AML, em outubro deste ano. 

A vencedora do Prêmio Academia Mineira de Letras

AMULMIG - Membros da Academia Municipalista de Letras de Minas Gerais  – em frente 
à sede da instituição, uma charmosa casa no Bairro Mangabeiras, ao pé da Serra do Curral. 

Na última reunião da AMULMIG do dia 7 
de agosto, a Professora Suzana Silva, repre-
sentante da cidade de ARCOS, fez palestra 
sobre o “Papel da Poesia na Sociedade Con-
temporânea”.

A Academia Municipalista congrega as-
sociados das cidades mineiras. 

O associado da Arcádia de Minas Gerais, 
Coronel Flávio Antônio Silva Augusto profe-
riu palestra no Rotery Club do Rio de Janeiro 
sobre o tema: “AEVOLUÇÂO HISTÒRICA 
DAS POLÌCIAS MILITARES NO BRASIL.

O evento ocorreu no dia 26 de agosto 
próximo passado. 

Premiação agracia a autora mineira, de 86 anos, com R$40 mil reais e tem patrocínio da Fundação Lucas Machado (Feluma)

No dia 21 de agosto, no salão de chá 
do Automovel Clube a escritora Irislene 
Morato recebeu suas colegas da Aca-
demia Feminina Mineira de Letras e da 
Associação de Jornalistas e escritoras do 
Brasil – AJEB.

Na ocasião apresentou seus novos livros, 
sendo que o mais recente é um livro infantil 
“Memórias de um Jardim Encantado”.

Na foto, a escritoras entre a Desembar-
gadora Maria Lucia Magalhães, Marilene 
Guzella e o jornalista Rogério Zola. 

AFEMIL- A academia Feminina Mineira 
de Letras, presidida por Maria Elisa Chaves 
Machado em sua reunião do dia 25 de agosto 
ouviu a palestra proferida pelo desembarga-
dor Fernando Armando Ribeiro sobre o tema:

 “MACHADO DE ASSIS – A morte do 
autor e a memória do texto: reflexões a partir 
de Memórias Póstumas de Brás Cubas”. 
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Delivery: 99972-7269
Av. Bernardo Monteiro, 999/A - Santa Efigênia - BH

De 11 às 14 horas

Davi Março Sampaio, Frederico 
Sampaio e Lilian Sampaio

N
o o primeiro sábado de 
agosto, dia 2, o Minas 
Tênis Clube promoveu 
mais uma edição do 

tradicional Show do Dia dos Pais, 
desta vez realizado no Minas Náu-
tico, no Alphaville, em Nova Lima. 
O evento reuniu associados e fami-
liares em uma grande celebração 
ao som de duas bandas icônicas do 
rock nacional: Blitz e Biquíni.

A banda de Evandro Mes-
quita animou o público com um 
repertório repleto de hits que 
marcaram época, como “Você 
Não Soube Me Amar”, “A dois 
passos do paraíso” e “Mais uma 
de Amor” (Geme Geme), além de 
clássicos do rock brasileiro. Em 
seguida, foi a vez da banda Biquí-
ni subir ao palco, em uma pegada 
saudosista com o melhor dos anos 
80, comemorando seus 40 anos 
de carreira com uma apresentação 
vibrante que contagiou a charmo-
sa Lagoa dos Ingleses.

Durante o show, o vocalista 

Bruno Gouveia destacou a im-
portância da data e homenageou 
o Clube pelo seu aniversário de 
90 anos. “O que são 40 anos 
diante de 90 anos do Minas Tê-
nis, não é verdade? Então, a gen-
te quer começar esse show dando 
os parabéns ao Clube, 90 anos de 
muitas histórias, vitórias e ale-
grias”, celebrou o cantor.

“Clube cheio, famílias reuni-
das em uma grande celebração que 
homenageia aqueles que são ver-
dadeiros exemplos. É neste clima 
que desejo a todos os associados 
um Feliz Dia dos Pais”, afirmou o 
presidente do Minas Tênis Clube, 
Carlos Henrique Martins Teixeira.

O evento foi marcado ainda 
por uma atmosfera de integração 
e alegria, reunindo associados em 
uma programação especial que 
celebrou o espírito familiar. Desta-
que para a expressiva participação 
das famílias e para as homenagens 
emocionantes aos pais, protagonis-
tas dessa data tão significativa. 

Ana Cristina Schuch, 
Carolina Schuch Mascarenhas, 
Valentina Schuch Mascarenhas 

e o diretor Social do Minas, 
Carlos Mascarenhas (Lito)

O diretor de Operações do Minas, 
Fernando Zefferino e a gestora 

do programa Minas Tênis 
Solidário, Tânia Zefferino

A diretora de Recreação e
 Torneios do Minas, Flávia do 

Valle e Guilherme Andrea

Ana Paula Tolentino e 
Alexandre Abdala, diretor 

Financeiro do Minas

Vocalista do Biquíni, 
Bruno Gouveia

No palco, Biquíni levou um repertório com os 
melhores hits e levantou uma multidão de sócios

O diretor Geral do Minas Náutico, 
Jorge Bachur, Winata Carvalho, 
a gestora do programa Minas 

Tênis Solidário, Thereza Cristina 
de Castro Martins Teixeira e 

o presidente do Minas, 
Carlos Henrique Martins Teixeira

Pedro Monteiro, Ana Carolina 
Barbosa e Martim Monteiro

Sabrina e Henrique Matiole  

Evandro Mesquita da Blitz, 
agitou a tarde 

Tobias e Isabela Chaves 

Ambos expoentes da geração
BRock, o rock brasileiro da década de 80,
Blitz e Biquíni foram atrações do evento

FOTOS: ORLANDO BENTO E HEDGARD MORAES / DIVULGAÇÃO

 Show do Dia dos Pais DO mtc
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Evento foi aberto à população 
de Belo Horizonte

Fotos: Orlando Bento e Telmo Ferreira / divulgação

Evento leva milhares de pessoas à Rua da Bahia

Coral da Unimed-BH se 
apresentou no Minas na Rua

C
elebrando os 90 anos de 
sua fundação em 2025, 
o Minas Tênis Clube, 
simbólico clube social e 

esportivo que se desenvolveu lado 
a lado com a cidade de Belo Hori-
zonte, levou, no  sábado,16/8, mi-
lhares de pessoas à frente da sua 
sede principal, na Rua da Bahia, 
para o “Minas na Rua”.

O evento contou com uma 
programação completa e gratuita a 
toda a população da capital minei-
ra, englobando os quatro pilares 
do Clube: lazer, cultura, esporte 
e educação. Entre as principais 
atrações, estiveram o concerto da 
Orquestra Ouro Preto, apresenta-
ções das modalidades olímpicas 
judô, ginástica artística e ginás-
tica de trampolim, peça infantil, 
flashmob do Curso de Dança do 
Minas, apresentação do elenco do 
Gerdau Minas para a temporada 
2025/2026 e entrega das obras da 
Casa Rosada Gasmig Minas.

O presidente do Minas, Carlos 
Henrique Martins Teixeira, destacou 
o apoio da população da capital mi-
neira ao “Clube da Rua da Bahia”. 
“Neste evento de celebração aos 90 
anos do Minas Tênis Clube, agra-
deço a todos os minastenistas e à 
população de Belo Horizonte pelo 
carinho e reconhecimento a esta 
instituição, que é um símbolo dessa 
cidade e do nosso estado”.

Cidade ganha novo 
espaço cultural

Durante a celebração, houve 
também a entrega oficial das obras 
de restauração da Casa Rosada 
Gasmig Minas, que será um espa-
ço de exposições permanentes e 
temporárias que narram a história 
de Belo Horizonte. O histórico ca-
sarão está cedido à administração 
do Minas Tênis Clube pelos próxi-
mos 20 anos, e a Geraes Constru-

tora foi a empresa contratada para 
fazer a reforma do espaço.

A cerimônia de entrega das 
obras contou com falas do presi-
dente Carlos Henrique Martins 
Teixeira e de representantes da 
Gasmig, do Instituto Unimed-BH 
e da Prefeitura de Belo Horizon-
te. O governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema, enviou um vídeo 
felicitando a entrega do novo es-
paço cultural para a cidade.

“A Casa Rosada Gasmig Minas 
é um exemplo de como os entes es-
tatais, junto com a iniciativa privada 
e a sociedade civil, são capazes de 
deixar um legado de cultura para a 
população. Este legado foi constru-
ído passo a passo, com o Estado de 
Minas Gerais, através da Gasmig, 
com a Prefeitura de Belo Horizonte, 
que cedeu ao Minas o espaço pelos 
próximos 20 anos, e com as enti-
dades privadas, como a Gerdau e a 
Unimed-BH. Toda a população po-
derá desfrutar desse ambiente e das 
exposições que aqui acontecerão”, 
pontuou o presidente do Minas.

Representando o prefeito Ál-
varo Damião, a secretária munici-
pal de cultura de Belo Horizonte, 
Eliane Parreiras, ressaltou a im-
portância do Minas Tênis Clube 
para a cidade. “Quando falamos 
do tempo de vida de Belo Hori-
zonte, falamos que o Minas Tênis 
Clube esteve presente em mais de 
dois terços da existência da cida-
de, sendo um símbolo social, cul-
tural, de esporte e de desenvolvi-
mento, tendo um impacto muito 
grande na nossa memória e na 
nossa identidade cultural”.

Embora a reforma tenha sido 
concluída, a Casa Rosada Gasmig 
Minas ainda não estará aberta para 
a visitação do público. A data de 
inauguração será divulgada, em 
momento oportuno, pelos canais 
oficiais do Minas Tênis Clube. 

A celebração dos 90 anos do Clube contou com programação aberta a toda a família belo-horizontina

Kouros Monadjemi, Gustavo Werneck, 
Pedro Torres e Carlos Henrique Martins Teixeira

Santiago Vieira e Luciana Muniz 
no espetáculo “Pratubatê”

Marilena Lagoa e Carlos Nunes

Carlos Henrique Martins Teixeira, 
presidente do Minas, deu as 

boas-vindas aos minastenistas e 
belo-horizontinos no evento

Carlos Henrique Martins Teixeira, 
presidente do Minas, em seu 

discurso na entrega das obras da 
Casa Rosada Gasmig Minas

MINAS TC NA RUA
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Informações e reservas: 3241-2205
Rua Maranhão, 18 Sta. Efigênia

Í
cone da vida social da cidade, 
o Jantar de Lilian Furman de 
agosto fluiu como manda a 
sintonia. Obviamente, a estrela 

da noite foi o menu com atrações de 
alto gabarito que caracterizam o seu 
palco, a cantina Província de Saler-
no, com mais de 30 anos de mesa 
invejável.  Um ambiente carregado 

de confraternização e alinhavado 
ao “dress code” esporte fino capri-
chado por damas e cavalheiros que 
marcaram presença na promoção 
que já está em pauta há mais de uma 
década, tirando muita gente de casa. 
Ditou o ritmo musical suavemente 
com hits nacionais e internacionais 
a dupla Murilo e Danilo.  

Com Lilian Furman no Provincia Di Salerno
FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

Beth Peluso e Izabella Perluso

Antonieta, Fernando Rezende 
e Cida Guimarães

Izabella e Marcelo Peluso

Fernando e Baby Vasconcelos

Ana Maria e Larissa Schettino

Antônio Renato e Tania Bacha

Valéria Lintz e Carlos Teixeira

Martha Cançado e Lucia Ribeiro

José Lopes e Ana Maria

Lilian e o filho Marcus Furman

Laercio Nogueira Branco, Fabrício 
Quirino e Jamilson Marques Filho

Maria Elvira e Marcelo Abi-saber

Georgia e Martha Cançado

Lúcia Emília e Cida Feitosa

Sérgio, Carol Ribeiro
e Mario Drumond

Luiz Fernando e Nancy Ribeiro

Afonso Peluso e Marcus Furman

Roberto e Maria José 

Lilian e Reuter

Izabela e Sidney 

Gabriela e Luiz

Murilo e Danilo

 BANQUETEANDO
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Por: Kátia Gonzalez

T
empo de florescer, agradecer e viver 
setembro chega trazendo com ele o 
renascer da primavera. É o tempo de 
encher os olhos com flores, de sentir 

perfumes leves no ar, de caminhar com mais 
alegria e de se inspirar com a natureza que se 
veste de cores e esperança. A primavera é a 
estação da colheita, da renovação, da abun-
dância — Um convite para que cada um de 
nós se permita florescer junto com a vida.

A primavera também é um chamado à 
ação. Não é tempo de esperar que as coisas sim-
plesmente aconteçam. É tempo de fazer aconte-
cer. Olhe ao redor: qual é a primeira coisa que 
você vê ao acordar no seu quarto? Pois será a 
mesma que verá ao adormecer. Essas imagens 
nos movem, moldam nossa energia e podem 
nos fortalecer — ou nos enfraquecer. Por isso, é 
hora de cuidar do que temos à nossa volta.

Os oratórios voltaram, os cantinhos de fé 
também. Eles podem ser de qualquer religião, 
de qualquer crença — porque, no fundo, a fon-
te de energia é a mesma: Deus. Importa menos 
o nome e mais a fé, aquilo que alimenta o co-
ração. Esse é o momento de limpar a casa, de 
tirar os objetos que carregam disputas, medos 

ou lembranças amargas. Livre-se de presentes 
que lembram relações quebradas, de quadros 
que pesam sua energia, de excessos guardados 
em gavetas. Quando abrimos espaço, deixa-
mos entrar o novo — e a primavera é exata-
mente isso: espaço para renascer.

Cada sentido pode se alegrar nesta esta-
ção: a visão das flores que enchem os jardins, 

o perfume que se espalha no vento, o toque 
suave de uma pétala, o sabor de uma erva que 
cura e fortalece. O alecrim traz alegria, o bol-
do ajuda a limpar as raivas, e o girassol nos 
ensina sobre gratidão: ele busca a luz, carre-
ga sua energia, e quando chega a hora, curva-
se em agradecimento.

Estamos a apenas quatro meses do fim do 
ano, e este é um tempo de lembrar a liberdade 
de ser, de escrever a nossa própria história no 
planeta que habitamos. Assim como a nature-
za, podemos sempre nos reinventar. Nada se 
repete, ninguém é igual ao outro. Cada pessoa 
carrega dons e talentos únicos, e viver a vida é 
também compartilhar essas riquezas.

Mais do que decorar palavras em livros, 
a verdadeira sabedoria está na experiência 
vivida, na troca sincera, no interesse genuíno 
pelo outro. Consultoria, hoje, significa parti-
lhar o que aprendemos na caminhada, ofere-
cero que é real e autêntico.

Vivemos, afinal, a entrada da Era de 
Aquário — a era prometida, da paz, do 
amor, da renovação. É um tempo de dei-
xar que o coração seja nosso GPS: ele guia, 
ele pulsa, ele mostra o caminho. Gostou? 
Traga para perto. Não gostou? Devolva. 
Tudo o que pensamos, atraímos. Por isso, 
comece o dia com gratidão. Ao acordar, es-
preguice-se, agradeça pelo sol, pela água, 
pelos amigos, pelos animais, pela comida, 
pela vida. Agradeça pelo simples — o chei-
ro do sabonete, o calor do cobertor, a luz da 
manhã. A primavera é um lembrete de que 
a felicidade pode ser leve, simples e possí-
vel. Basta abrir-se para florescer. 

Fotos: arquivo pessoal / divulgação

Kátia com a filha Duda

PRIMAVERA!!!

Fotos: BÁRBARA DUTRA / divulgação
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M
ineira que passou a infân-
cia brincando no tobogã da 
Avenida do Contorno, na 
casa da vovó Marieta Ro-

cha, cercada de 12 tios, de uma mãe 
maravilhosa, a colombiana Lucy, e 
de um pai espetacular, Mano-
el Rocha. Minha herança de 
Deus, tem nome: minha fi-
lha, Duda Gonzalez.

Seu lema? “Está fá-
cil ser feliz, câmbio.” Fui 
recordista de natação do 
Minas Tênis Clube, pro-
fessora no Bueno Bran-
dão, e, também apre-
sentei na televisão o 
programa “Folhetim” 
da Rede Bandeirante 
Minas. Atuei como 
produtora de foto, 
vitrinista e vivi inten-
samente a criatividade 
em diferentes formas 
de expressão. Em 1983, 
recebi o prêmio assinado 
pelo saudoso Simão Lacer-
da e Carlos Monteiro como 
Melhor Produtora de Foto do 
Prêmio Os Melhores da Pro-
paganda Mineira, título que 
até hoje ninguém ocupou — ele 
continua sendo meu.

Sou também corredora de 
carrinho de rolimã, amante da 

vida, do mar e das pequenas alegrias 
que fazem o coração pulsar.

Na área terapêutica e de autoconhe-
cimento, trago formações em terapia de 
pedras quentes, terapia corporal, fre-

quência de luz (uma terapia holís-
tica quântica pleiadiana), Rei-

ki, Ayurveda e mapeamento 
dos meridianos chineses 
do corpo humano. Ampliei 
meus horizontes com qua-
lificações em inteligência 
artificial aplicada nos ne-
gócios, carreiras em ESG, 
além de estudos e experi-
ências com mestres diver-
sos, como Dalai Lama no 
Deepak Chopra.

Sou uma pessoa que 
acredita na troca, que de-
seja sempre entregar o me-
lhor de si e colher o que 
plantou. Minha missão é 

simples e profunda: lembrar 
a todos que “está fácil ser fe-

liz, câmbio”.
Carrega consigo um título 

simples mas cheio de signifi-
cado, ser uma semeadora de 

energia, de alegria e de fé. Acre-
ditando que o meu sócio majori-

tário é Deus. 

Instagram: @katiagonzalez
Youtube: @katiagonzalez2797

 Quem é Kátia Gonzalez?
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U
m dos maiores conhece-
dores do barroco minei-
ro, o jornalista, curador 
e gestor público Angelo 

Oswaldo de Araújo Santos lançou 
o livro “Geraes: Arte Barroca em 
Minas”. O evento, que aconteceu 
na Academia Mineira de Letras 
(AML), em Belo Horizonte, tam-
bém contou com uma conversa 
entre o autor e o escritor Silviano 

Santiago, mediada pelo jornalista 
João Pombo Barile.

O livro reúne, pela primeira 
vez, os escritos de Angelo Oswal-
do sobre a história da arte barroca 
mineira e remonta às quatro dé-
cadas de produção ensaística do 
pensador. Observando os traços de 
religiosidade popular, influências 
estéticas no contexto da arte sacra, 
e a originalidade dos artistas na-

cionais, a obra mapeia o processo 
de formação cultural da sociedade 
colonial, analisa as produções de 
Aleijadinho e sublinha os atraves-
samentos da matriz cristã europeia, 
dedicando especial atenção à con-
tribuição da cultura africana. 

Entre os textos sobre a re-
cepção do barroco no século XX, 
o autor recupera a aventura po-
lítica da preservação e projeta a 

força da arte através do tempo, 
guiando o leitor para os deba-
tes modernistas e os repertórios 
contemporâneos. Organizada por 
Maria G. A. de Andrade, a obra 
possui 17 estudos divididos em 
duas partes: “A arte barroca bra-
sileira” e “As bulas e as fábulas: 
preservação e inspiração”. Além 
de uma vasta iconografia. 

Prefeito de Ouro Preto
lança livro sobre a arte
barroca de Minas Gerais

Fotos: PMOP / divulgação

Maria de Andrade
(organizadora da obra), 

Angelo Oswaldo e Zaqueu Astoni
Luiz Guadalupe, Beth Guimarães, 

José Lopes, Renato Belo  Danilo Arnaldo Briskievicz e AO

Angelo Oswaldo e 
Ângela Gutierrez

obra preciosa

Mesa principal
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Fotos:Kaique Leone Fotografia / divulgação

TERCEIRA VELINHAN
o dia 26 de julho, Ber-
nardo Motta Lopes co-
memorou seus 3 anos em 
grande estilo, cercado de 

muito carinho de familiares, ami-
gos e colegas de colégio. A festa 
aconteceu no buffet Cereja Azul, 
que se transformou em um verda-
deiro cenário de diversão e alegria.

Os personagens da Patrulha 
Canina – Rubble, Chase e Sky – 
marcaram presença e encantaram a 
criançada, que não parou de sorrir e 
brincar. O espaço contava com atra-
ções para todos os gostos, desde jo-
gos de fliperama até a emocionante 
tirolesa, garantindo momentos ines-
quecíveis para pequenos e grandes.

Enquanto as crianças se di-
vertiam, os adultos brindaram a 
data especial com vinho tinto e 
cerveja gelada, acompanhados de 
uma variedade de salgadinhos ir-
resistíveis. Foi uma tarde perfeita 
para celebrar a vida de Bernardo, 
recheada de abraços, risadas e 
muita animação. 

O parque de diversão do
Bernardo Motta Lopes de Figueiredo

Bernardo chega na festa

André Borges, Bruna Antônio, 
Adriana Ramos, Flávia Motta 

e João Luiz

Mariana Coelho, Marina Trindade, 
Isabela Nogueira, Marcelo Lopes, 

Valéria e Camila

Agitando com a Patrulha Canina

Com os pais Cristiane e Bruno

Coleguinhas com a Patrulha Canina

Patrulha CaninaCom o “Dadai”

Lúcia Carvalho, a avó materna 
Tônia Motta, Jane Paula, Selma 

Freitas, Flávia Motta, o avô materno 
Leonardo Motta, e Flávio Freitas

Simone Renault, Manu Renault, 
Felipe Lombardi, João 

e Leonardo Renault

Marcelo Melo, os avós paternos 
José Lopes e Ana Maria, Eliete 

Torres, Maura Pinheiro, Lourdes 
Maria e Paulo Vianna

Com a madrinha Flávia Motta

Com Nathalia Machado 
e Maria Clara

Com seu primo Vicente

Com o padrinho Marcelo Lopes
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LIDO por AÍ

“Ser caçula é um privilégio que se 
transforma em responsabilidade. É 
ser mais mimado na infância para ser 
forte na velhice. Mas se pudesse es-
colher, faria tudo novamente. Chegaria 
atrasado mais um vez para essa famí-
lia imperfeita e maravilhosa, apenas 
para ter o privilégio de ser aquele que 
guarda suas histórias até o fim.” 

“O uso do dólar no comércio global é 
incontornável. Numa ponta ou na ou-
tra, ele está presente em nove de dez 
transações em moeda estrangeira. 
Cerca de 60% das reservas interna-
cionais são cotadas em dólar.”

“Apesar de ter desconversado na última 
campanha, Lula tem direito a concorrer 
de novo em 2026. O que não pode é 
usar a máquina do governo e as soleni-
dades oficiais como palanque. O cargo 
já dá uma vantagem natural ao candi-
dato que tenta a reeleição. Quem exa-
gera na dose desequilibra o jogo e pode 
ser punido por propaganda antecipada 
e abuso do poder político.”

“Renê diz que jogou a vida fora ao assas-
sinar o gari Laudemir: não se arrepende 
de matar um ser humano, mas sim com 
o fim da vida boa que ele perdeu. Zero 
arrependimento. Lamentável!”

“Temos um problema bom para o 
produtor: não conseguimos produzir 
o tanto de queijo mineiro que preci-
samos porque a demanda está muito 
grande. A repercussão, o reconheci-
mento, a valorização dos nossos quei-
jos artesanais estão tão grandes, que 
a gente tem muito mais pedido do que 
produto para oferecer.” 

“O presidente americano Franklin 
Roosevelt era um simpático profis-
sional, enquanto Donald Trump faz da 
antipatia um estilo de vida.” 

“Muito triste ver o nosso dinheiro 
usado nestas emendas de parla-
mentares ser gasto sem nenhum 
controle ou fiscalização. Em vez de 
ser usado para financiar times de 
futebol, pavimentar condomínios 
privados de alto luxo, entre outras 
gastanças que nem imagino. Pobre 
Brasil. Com esse Parlamento esta-
mos mesmo ferrados.”

“Como diz Jesus, ninguém acende uma 
vela para colocar lá em embaixo da ca-
ma. A vela tem que iluminar a casa.’

“O ditador Trump e seus vassalos 
representam a decadência cogniti-
va, ética, moral e civilizatória que 
vivemos em pleno século XXI, em 
contraste com os avanços tecnoló-
gicos e o acesso à informação, cada 
vez menos relevantes em meio à re-
lativização da realidade e estupefa-
ção com o óbvio.” 

“O povo pergunta em que dia o Brasil 
se tornará um país sério.”

“Os governadores Romeu Zema e Tar-
císio de Freitas (São Paulo), que figu-
ram como presidenciáveis, vendem a 
imagem de gestores eficientes.” 

“Trump com sua ignorância histórica 
e geográfica, além de sua vaidade e 
arrogância, caminha a passos rápidos 
para se tornar (ao minar a democra-
cia no país que era, até então, o maior 
símbolo dela), o pior presidente que 
os EUA já conheceram.”

“Em qualquer lugar do mundo, quan-
do líderes políticos interferem nos 
dados do governo, a situação rara-
mente termina bem.” 

“Não há dúvida que farmácia é um co-
mércio altamente lucrativo e dacroniano.”

“O governo dos Estados Unidos 
não tem o direito de mandar tro-
pas para países que não solicitam 
essa ajuda militar.”

“Infelizmente é cruel e dura realida-
de brasileira. Enquanto países que, 
pouco tempo atrás, em situação mais 
adversa que o Brasil naquela época, 
com ‘segurança jurídica’, onde os 
malfeitores são punidos e as leis são 
obedecidas, por acréscimo tudo de 
bom aconteceu e hoje são de ponta, 
enquanto no Brasil a ‘insegurança ju-
rídica’ e da impunidade continua pati-
nando....em voo de galinha.”

“A classe média é a cola entre a alta e a 
baixa. Se você elimina-la vai ter atrito.”

“SE NÃO FOSSE POR ALEXANDRE DE 
MORAES, nós teríamos afundado num 
período de trevas, em vez de estar-
mos apenas mergulhado no caos – o 
que, considerado o cabuloso panora-
ma mundial, é lucro e felicidade.”

“Os festivais realizados pelo país es-
tão abarrotados de gente. Não impor-
ta o valor do ingresso, o negócio é se 
divertir. O divertimento, palavra que 
vem do latim, significa a ocupação 
que afasta o ser humano de pensar 
nos problemas essenciais que deve-
riam preocupá-lo. Acho que a socie-
dade está mesmo doente e poucas 
pessoas se deram conta disso. Mas 
enquanto houver cidadão pensando, 
nem tudo estará perdido!” 

“O Brasil é o único país onde pros-
tituta tem orgasmo, cafetão tem ci-
úmes, traficante é viciado e pastor 
(Silas Malafaia) venera mais Bolso-
naro do que Deus.” 

“Não existe uma indústria de multa, 
e, sim uma indústria de infratores. O 
Brasil tem, por trás desses números, 
uma fotografia preocupante do mo-
mento em que vivemos, com a natu-
ralização de condutas.” 

“Anistia, não! Impunidade, não!”

“Basta ligar a TV a qualquer hora 
do dia para encontrar duas pessoas 
se devorando naqueles beijos em 
close, intermináveis, constrange-
dores de assistir em família. Para 
quê? É de mau gosto, é desneces-
sário, é nojento.”
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“Lula afirmou que seu salário é de R$ 
46 mil reais, mas pagando os impos-
tos, lhe sobra a migalha de R$ 21 mil 
reais. Parece pouco para quem tem 
despesas, mas esse senhor não paga 
aluguel, IPTU, IPVA, convênio médico, 
carro, gasolina, celular, luz, água, gás 
e segurança, e ainda viaja em avião 
privado, hospedando-se nos hotéis 
mais caros e comprando tudo o que 
tem vontade no cartão corporativo. 
Num país onde milhões dependem de 
Bolsa Família, BPC e salario mínimo, 
além de roubo dos aposentados.”  

“Sou mineiro desses que acreditam 
que, se BH não tem mar, é porque 
bar já basta.” 

“A baixa renovação do Congresso nas 
últimas eleições se deve ao total des-
conhecimento da população pelo que 
ocorre na Câmara dos Deputados, so-
mado a um fundo partidário milionário. 
É uma perpetuação do poder que deve 
ser discutida. Cabe aos presidentes 
das Casas Legislativas uma atuação 
para pautarem temas que sejam real-
mente relevantes para o país.” 

“ÓBVIO ULULANTE – Faça chuva ou 
faça sol, entre nós são comuns as de-
clarações óbvias e ululantes de auto-
ridades: ‘o comando não vai compac-
tuar com desvios de conduta.’ Poderia 
ser diferente? Decore mais algumas e 
você está apto a ser designado autori-
dade ou manda chuva de alguma ins-
tituição: ‘estamos investigando o caso 
para que todos os fatos sejam apura-
dos’. ‘nossa prioridade é o resgate 
das vítimas’, ‘vamos trabalhar para 
honrar nossos compromissos com a 
população’, ‘nossa gestão é intoleran-
te com a violência’. Pronto! Você está 
apto a ser empossado. Parabéns!” 

“O golfe melhora o humor, reduz o es-
tresse e está associado a uma menor 
taxa de mortalidade entre idosos que 
o praticam regularmente.” 

“Está acontecendo o que ocorreu no 
período que antecedeu à Segunda 
Guerra Mundial: acordos para dei-
xar Hitler anexar países aqui e ali 
em troca da paz. Depois da autori-
zação das outras potências da épo-
ca, todos sabemos o que aconteceu. 
Esse novo Hitler (Putin) vai fazer a 
mesma coisa, é só aguardar.”

“Assim como o chinelo de dedo, a 
canga é símbolo do Rio.”  

“Cheirinho de pizza: duvido muito que 
haja punição para o motim no Congres-
so Nacional. O mais provável é que de-
putados e senadores, juntos e mistura-
dos, dividam uma pizza e, para zelar a 
paz, mandem rezar uma missa.” 

“Atualmente temos quase 30 par-
tidos políticos se deliciando com o 
Fundo Partidário e o Fundo Eleitoral, 
que totalizam bilhões de reais em 
cada pleito eleitoral.

“A palavra ‘anistia’ tem de ser sus-
pensa, uma vez que pretende agra-
ciar destruidores dos Três Poderes, 
contrabandistas de joias, autores de 
crimes contra a saúde pública. Tais 
procedimentos devem der pratica-
dos para introduzi a palavra ‘digni-
dade’ no momento atual.”’

“Em qualquer país em guerra – nós 
estamos em guerra com as facções 
CV, PCC e outras mais de 60 -, se co-
municações entre elas fossem corta-
das ou dificultadas, seria muito mais 
fácil acabar com a farra. Porque isto 
não é feito, não sei. Sei que, como 
elas se comunicando como fazem, 
nunca a polícia terá sucesso.” 

“A seccional mineira da OAB possui, 
atualmente, 152.448 profissionais ins-
critos. Estando presentes em 252 sub-
seções em todas as regiões do estado.”

“A nova geração precisa entender que 
rios limpos significam vida, saúde e 
futuro só mudaremos se mudarmos 
nossa mentalidade.”

“A vitimização é uma arma/desculpa/
estratégia de jogo do CAM, Clube Atlé-
tico Mineiro, também conhecido como 
Atlético de Lourdes, um bairro da elite 
branca. Essa instituição, baseada na 
macróbia influência nos veículos de 
comunicação de BH (a conhecida”al-
deia”) e o poderio político dos seus 
clãs familiar por décadas, construiu 
a artificial imagem midiática de ser 
eternamente prejudicada pelas arbi-
tragens. Quando, na verdade, a his-
tória mostra exatamente o contrário.” 

“Políticos e Juízes recebem 20 vezes 
mais que a renda média do brasileiro.”

“Na imprensa escrita o principal man-
damento do cronista é ir na contramão 
da objetividade do resto do jornal e 
abusar da subjetividade. A crônica é o 
império do eu; mas, por favor, exiba o 
umbigo com estilo.”

“O Brasil entrou de forma silenciosa 
numa das disputas geopolíticas mais 
relevantes do século XXI: o controle da 
cadeia global de terras-raras. Usados 
em turbinas eólicas, carros elétricos, 
painéis solares, radares e mísseis 
inteligentes, esses 17 elementos quí-
micos se tornaram estratégicos para 
a transição energética e a segurança 
nacional de diversas potências. Entre 
elas, os Estados Unidos.”

“Parabéns ao deputado Pedro Paulo, 
relator da reforma administrativa que 
incluirá no texto um adendo em que 
juízes apanhados em flagrante delito 
perdem o pseudocastigo de ir para 
casa de forma compulsória. Muito pe-
lo contrário, por estudar e saber sobre 
leis, deveriam ser punidos em dobro 
pelo dolo perpetrado.” 

“De que adiantam as leis federais, es-
taduais e municipais?” 

“É sabido que 20% a 30% do elei-
torado é bolsonarista e que outro 
percentual semelhante é lulista. A 
maioria restante, de 40% a 60%, 
espera alguém que conquiste sua 
confiança, apresentando resulta-
dos e propostas que melhorem suas 
condições de vida. Ou seja, há um 
espaço gigantesco para crescer e 
avançar pelo centro político.” 
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Posse no ihgmg
O advogado Antônio Mar-

cos Nohome é o novo 
presidente. Em concorri-
da cerimônia, o Instituto 

Histórico e Geográfico de Minas 
Gerais, em sua sede na Rua Gua-
jajaras, deu posse à Nova diretoria 
e também homenageou muitos 
membros da sociedade com a Me-
dalha João Pinheiro.

O IHGMG, completando 
118 anos, é considerada a ins-
tituição cultural mais antiga de 
Minas Gerais.

Presidida por Dr. José Car-
los Serufo, altas autoridades 
fizeram parte da mesa, como 
o presidente da Assembleia 

Legislativa Deputado Tadeu 
Martins leite. Ele foi um dos 
que recebeu a comenda João 
Pinheiro e discursou em nome 
dos homenageados.  

 Antônio Carlos Nohome recebendo uma placa 
comemorativa das mãos de José Carlos Serufo

Retrato a óleo do ex-presidente, Dr. José Carlos Serufo foi colocado 
na galeria onde estão todos os antigos dirigentes da associação. 

Na foto, Marilene Guzella entre o antigo e o atual presidente

O associado Bruno Terra Dias quando falava sobre os 118 anos do Instituto

Fotos: arquivo pessoal / divulgação

Secular  
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R. PROFESSOR MORAES, 158   SAVASSI (31) 99896-4357

Muito além das carnes, o Parrilla Savassi 158 também oferece diversas opções de 
peixes, como nosso delicioso bacalhau Grelhado, servido com cebolas confitadas, 

azeitonas pretas e batata ao murro.

BACALHAU GRELHADOParrin

A Nova Diretoria do 
Instituto Histórico e 

Geográfico de Minas Gerais

Dr. José Carlos Serufo que está 
terminando sua gestão na pre-
sidência do Instituto histórico e 

geográfico de Minas Gerais

Entre o Desembargador Doorgal Borges de Andrada 
e Dr. José Carlos Serufo, o Presidente da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais Dep. Tadeu Martins Leite 

Doorgal Borges de Andrade 
que é associado do IHGMG 

recebendo também a 
Medalha João Pinheiro

O novo presidente quando proferia o seu discurso de posse.

Primeiro Vce-presidente do 
IHGMG Dr. Josemar Alvarenga e 

sua esposa Helena Alvarenga



Conhecendo o brilho 
da Times Square

F
oram 10 dias inesquecí-
veis para Ana Lopes (sua 
irmã Tina mora há mais 
de 40 anos por lá), o fi-

lho Bruno Lopes, a nora Cristiane 
Motta e o neto Bernardo Motta 
Lopes de Figueiredo, no verão en-
tre Nova York-Newark, a última 
no vizinho estado de New Jersey, 
explorando cada cantinho dessa 
viagem cheia de momentos espe-
ciais. O roteiro passou por alguns 
dos pontos turísticos mais marcan-
tes da cidade: o imponente Vessel, 
o moderno e deslumbrante Sum-
mit, a icônica ponte do Brooklyn, 
o emocionante World Trade Cen-
ter e, claro, a mistura de sabores e 
cultura do Chelsea Market.

Um dos pontos altos da via-
gem foi o almoço no Via Brasil 
Restaurant em NYC ponto de en-
contro dos conterrâneos do amigo 
mineiro Luisinho Gomes, locali-
zado no coração de Manhattan, 
na 46th Street (a famosa Little 
Brazil), entre a 5ª e a 6ª Avenida. 
O local encanta com seus pratos 
deliciosos e atmosfera acolhedo-
ra, que fez todos se sentirem em 
casa mesmo estando tão longe.

E para coroar a viagem, veio 
a celebração do aniversário da 
prima Isabella Cifelli, com um 
churrasco animado, vinhos rosé 
trazidos diretamente da Itália, 
muita cerveja gelada e a criança-
da aproveitando cada minuto na 
piscina. Na mansão de 4 andares 
de seus pais Aninha e o ítalo-a-
mericano Mike Cifelli, na encan-
tadora cidadezinha de Nutley/NJ.   
Entre passeios, encontros e cele-
brações, essa viagem se transfor-
mou em um verdadeiro álbum de 
memórias felizes. 

NO EIXO
NEW YORK - NEW JERSEY

Vista do Empire State 
do Summit at One 

Vanderbilt

Cris e Bernardo na 
ponte do Brooklyn

Bernardo 
curtindo 
o Bryant 

Park, 
Manhattan

A aniversariante Isabella Cifelli, 
com os pais, Ana Cifelli e 

Mike Cifelli e a irmã 
Alyssa Cifelli na mansão 

da família em NJ

No The 
Vessel

 Bernardo na sala de 
Balão do Summit at 

One Vanderbilt

World Trade Center Station

Chelsea

 Telão transmitindo o 
Master 1000 de 

Cincinnati no The Vessel

Luizinho no almoço do Via 
Brazil recebendo as irmãs 

Ana Maria e Tina

 O impecável restaurateur 
Luizinho Gomes no 

seu charmoso Via Brasil, a 
uma quadra da 
Times Square O churrasco na piscina

TOUR FAMILIAR
Fotos: arquivo pessoal / divulgação


